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1. INTRODUÇÃO 

 
O Governo Federal gasta bilhões em infraestrutura, mas enfrenta problemas 

recorrentes de projetos deficientes (MIRANDA; MATOS, 2015). Os aditivos 
contratuais em obras públicas são comuns devido à falta de compatibilização de 
projetos, erros nos levantamentos de quantitativos, todos relacionados ao 
planejamento inadequado (SANTOS, 2015). Isso resulta em custos não previstos 
e aumento dos gastos públicos com serviços extras (NETO, 2015). Para garantir a 
qualidade das obras públicas, é essencial um planejamento técnico, financeiro e de 
prazos bem detalhados (GOMES, 2021). Nesse contexto, a utilização da metodologia 

Building Information Modeling (BIM), justifica-se pela sua capacidade de aumentar 
a eficiência no projeto e na construção, garantindo uma execução dentro dos 
prazos adequado (KOSEOGLU; SAKIN; ARAYICI, 2018).  

Além da metodologia BIM, também ferramenta Curva ABC também é 
amplamente utilizada. A curva ABC é um método de classificação usado para 
identificar itens de maior importância, que são menos numerosos, em comparação 
aos de menor valor, que geralmente são mais abundantes. (TCU, 2012). Na 
construção civil, a Curva ABC é considerada uma ferramenta essencial para gestão 
e controle de custos, ajudando a selecionar os itens mais relevantes de uma obra, 
como apontado (MATTOS, 2006). A Curva ABC, também conhecida como Análise 
de Pareto ou Regra 80/20, foi desenvolvida por Joseph Moses Juran, que em seus 
estudos identificou que 80% dos problemas geralmente são causados por 20% dos 
fatores. O nome "Pareto" é uma homenagem ao economista italiano Vilfredo 
Pareto, cujos estudos indicaram que 80% da riqueza da Itália estava nas mãos de 
20% da população (HENRIQUE, 2010). Considerando a problemática apresentada 
e as ferramentas propostas para a sua resolução, este trabalho utilizará um estudo 
de caso de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) tipo 1. As UBSs são essenciais 
no contexto da atenção básica, prioritárias nos municípios, e resolvem cerca de 
85% dos problemas de saúde da comunidade (KASHIWAKURA, 2023). 

Diante da problemática apresentada, o objetivo geral é propor soluções para 
o tratamento de dados orçamentários com a curva ABC e para modelagem de 
projetos com a metodologia BIM a fim de auxiliar as obras públicas brasileiras, 
comparando itens detalhados com itens A de uma curva ABC não detalhados.  
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia para a análise dos itens A da Curva ABC com itens 
detalhados incluiu a coleta de dados de serviços de projetos disponíveis no Portal 
de Compras Públicas da Prefeitura de Macaíba, RN, e a tabela da curva dos itens 
A já orçada e classificada é visualizada na Figura A abaixo, mostrando os itens sem 
os respectivos detalhes.  

 
Figura A - Itens já classificados ‘’A’’ da curva ABC sem detalhamento. 

 
Fonte: Portal de compras da união, 2024.  

 
Os itens A da curva ABC foram organizados em uma planilha Excel como 

mostra a Figura B. A Curva ABC foi classificada em três categorias (A, B e C), 
detalhando a categoria A como a de maior relevância, concentrando a análise nos 
itens que representam a maior parte dos custos em um número reduzido de 
serviços. Para a modelagem e orçamentação, foram selecionados os itens da 
categoria A e organizados em uma nessa planilha com informações sobre códigos, 
utilizando fontes como ORSE, SEDOP e SINAPI. Itens de mão de obra do 
engenheiro e do mestre foram excluídos por não fazer parte dos insumos, e o 
detalhamento dos item para modelagem são: 1.A e 3.A - paredes do tipo ‘cebola’ 
com cinco camadas (1) alvenaria de 9cm de espessura, (2) chapisco interno, (3) 
chapisco externo, (4) emboço interno e (5) emboço externo, visto na Figura C; 4.A 
- parede do tipo ‘cebola’ com alvenaria de 14cm de espessura; 2.A - laje pré-
fabricada treliçada para piso ou cobertura, intereixo de 38cm, h=17cm, enchimento 
em EPS h=12cm, escoramento em madeira e capeamento de 5cm; 5.A - execução 
de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado in loco, com 
acabamento convencional, espessura de 6cm, armado; 6.A - almoxarifado na fase 
de estruturas provisórias; 7.A - execução de pavimento em piso intertravado, com 
bloco retangular cor natural de 20x10cm e espessura de 6cm; 8.A - cobertura em 
policarbonato fumê, incluindo estrutura metálica; 9.A – pontos de luz/força 
(c/tubulação, caixa e fiação) até 200W, apenas conduítes com tubulação; e 10.A - 
janela de alumínio tipo maxim-ar, com vidros, batente e ferragens exclusiva Alzar, 
que foi criada uma nova família e modelada a partir das informações do fabricante 
e projeto, todas na fase de construção da ferramenta REVIT BIM da Autodesk. 



 

 

Figura B - Itens já classificados ‘’A’’ da curva ABC para o detalhamento 

 
Fonte: autoria própria, 2024.  
 

Figura C – Detalhes no BIM do item 1.A da faixa A. 

 
Fonte: autoria própria, 2024.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise dos itens A da curva ABC não detalhada de serviços foi realizada 

com dados organizados sem segmentação em categorias A, B e C, resultando em 
uma classificação geral que não considera a importância relativa dos itens. Essa 
abordagem permitiu uma visão ampla, mas menos focada, sobre os custos, 
dificultando a identificação dos serviços críticos para a execução da obra. A 
comparação entre a Curva ABC detalhada e a curva não detalhada mostrou que a 
primeira possibilita a priorização eficaz dos itens que mais impactam o orçamento, 
facilitando a modelagem minuciosa e as decisões orçamentárias. Enquanto a curva 
detalhada permite alocar recursos de maneira mais assertiva, a curva não 
detalhada pode levar a desperdícios e subestimações, ressaltando a importância 
da análise segmentada para uma gestão de custos mais eficiente na modelagem 
em BIM. 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

A análise das curvas de custos, tanto detalhada quanto não detalhada, 
revela a importância da segmentação em categorias A, B e C para uma gestão 
orçamentária mais eficiente na execução de obras. Ao proporcionar um maior grau 
de detalhamento, a Curva ABC detalhada supera a não detalhada ao facilitar a 
priorização dos itens mais relevantes e permitir uma alocação de recursos mais 
precisa, minimizando desperdícios e subestimações. Em contraste, a ausência de 
detalhamento pode comprometer a identificação de serviços críticos, impactando 
negativamente a execução da obra. Portanto, a implementação de uma análise 
segmentada é essencial para otimizar a gestão de custos, melhorar a modelagem 
em BIM e, em última análise, assegurar o sucesso dos projetos de construção para 
com isso garantir eficiência nas obras públicas. 
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